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Sms... 
Por causa da moda 

Numa igreja da Italia deu-se 
a semana passada um grande es- 
candalo devido ao trajo com que 
se apresentou para assistir ao 
culto divino uma senhora da al- 
ta roda. Contemos: Na catedral 
de S. Lourenço, em Florença, ha- 
via-se iniciado a festividade que 
é de uso ali fazer-se a S. Grego- 
rio. O magestoso templo encon- 
trava -se repleto de fieis quando 

o sacristão, tendo reparado numa 

senhora que acabava de entrar 
acompanhada de um joven es- 
trangeiro, foi ao seu encontro pa- 

ra lhe segredar que, em obedien- 

cia ao regulamento policial. ulti- 

mamente publicado de acordo com 

a autoridade eclesiástica, não po- 
dia permanecer na igreja visto as 

mangas do corsage serem exces- 
sivamente curtas e as saias te- 

rem sido talhadas pelo mesmo 

figuino... Como, porêm, o es- 

trangeiro se insurgisse, gritando, 
em voz alta o seu protesto con- 

tra o que se-estava passando, os 

oficios divinos tiveram de ser in- 

terrompidos, estabeleceu-se bal- 

burdia, formaram-se partidos, mas 

o sacristão, que era dos tesos, 

toma a dama pefo braço e põe- 

na no meio da rual Acto conti- 

nuo o companheiro da esbelta 

mariposa engalfinha-se com O 

seu algoz, O que provoca pânico, 

descendo então os clerigos, que 

estavam no altar-mór, até o logar 

do conflito, conseguindo apazi- 

gua-lo. Mas nas ruas proximas a 

multidão pronuncia-se tambem, a 

policia surge, ha chanfalhada bra- 
via e o caso é que se não tomam 

o expediente de conduzir para 

uma esquadra proxima o ditoso 
par a coisa prometia ser ainda 
muito mais falada... 

Já lá viram? E digam agora 
que um homem está sempre bem, 
tendo uma mulher ao lado... 

Beijos e abraços 

Transmitem de Nava-Yoik 
que o governador da cidade en- 
cetou uma campanha activa con- 
tra a imoralidade dos costumes. 
Em obediencia a esta campanha 
quer evitar as scenas que se dão 
à hora da saida dos escritorios e 
das fabricas, entre os namorados, 

ois que os noivos abraçam-se e 
Leitirio publica e escandalosa- 
mente. 

Para secundar as medidas 
proibitivas creou-se uma associa- 
ção de senhoras que teve a lumi- 
nosa ideia de proporcionar á po- 
lícia uma secção de mulheres de- 
tectives escolhidas entre as mais 
gentis que se prestam para este 
fim, 

A sua missão é bem simples: 
passar pelos logares publicos 
mais frequentados, atraindo os 
incautos D. Juans com a exibi- 
ção dos seus encantos femininos 
e quando eles caem na tentação 
de passar a vias de facto—abra- 
ços ou beijos—surge então a de- 
tective que refreia os seus impe- 
tos amorosos por ela propria pro- 
vocados, e denuncia-se afim de 
eles pagarem a multa de 5 dol- 
lais. 

Não tardou, porêm, em surgir 
a révanche masculina, da mesma 
forma. 

Uma ussociação de homens 
creou uma secção de detectives 

  

  

Here cabo de esquemaênitoo 

    

Como desopilante, oferecemos 

aos nossos leitores a participa- 

ção feita por um dos tres cabos 

de policia mais ilustrados «fê Ca- 

bo Verde e que de ali nos é en- 
viada por um- amigo a quem 

agradecemos tão excelente cola- 

boração. 

Diz assim o documento : 

Exmº $nr. Comandante 

Comandante 

Partcipio a Vossa Excelência que 

hoge pelas onze horas chegau na Es- 
tação palicial Snr. D. Regalla acam- 

panhado com uma mulher chamado 

Eugénia Rasa Delgado. maradara rua 
Barreiro, par esta estar com uma 

criança embregado; 
Disse a mulher que era na Es 

planada, eu mandei chamar Jarge 

Silva Gomes que era caixeiro ele dis- 
sea mi que ele não deu criança ne- 
nhuma bebida, foi um trabalhador 
com que foi comprar e a criança pe- 

diu ele deu; por que Senhor D. disse 

que devia ser preso; que deu bebida. 

Mindelo vinte edois de Junho de mil 

novecentos e vinte e nove. 

(ass) Miguel Morais Brito 

cabo numero um 

Um caso 

De Paris foi comunicado no 

fim da semana passada aos jor- 

nais diarios que o tribunal do 

Sena condenou a dois anos de 

prisão correccional o antigo mi- 

nistro das Finanças e do Interior, 

mr. Klotz, implicado numa série 

de burlas entre as quais figuram 

vinte e um cheques emitidos a 

descoberto. 

Mr. Klotz foi sempre um vi- 

cioso jogador, que se artuinou á 

beira po pano verde, dissipando 

assim os fundos proprios ealheios, 

não obstante o seu nome apare- 

cer como relator de varios orça- 

mentos do Estado o que o levou, 

para se furtar á responsabilidade, 

a dizer-se vitima dum desdobra- 

mento da sua personalidade. Os 

medicos, porém, é que, não se 

conformando com tal desdobra- 

mento, que procuraram debalde, 

foram de opinião que não se tra- 

tava de um louco e de cí Klotz 

ter de sofier as consequencias 

do seu crime. 

Em face de semelhante desi- 
deratum conclue-se que as leis, 

em França, são feitas para se 

cumprirem e que a justiça naque- 

le grande país não é uma pala- 

vra vã. 

Et a 

melhores condições para impres- 

sionar o belo sexo. E diz-se tam- 

bem que estes já conseguiram 

que fossem impostas varias mul- 

tas a algumas Evas que não pu- 

deram resistir à tentação de dei- 
xar-se abraçar. 

Está claro que esta resposta 

masculina provocou a maior in- 

dignação no elemento feminino, 

tendo a polícia de suprimir as 

duas secções para evitar os con- 

flitos esboçados a cada passo. 

E é que se não fôra assim, 

quem sabe o resultado que daria 
o choque entre os dois elemen- 

tostP..s.   onde figuram os que reunem as A's vezes o Diabo tece-as... 

A” mesma autoridade policial 
foi dirigida a seguinte carta de 
um elemento que pretendia alis- 
tar-se no corpo do seu comando 
e que, invocando tambem a sua 
qualidade de cabo, não fica a de- 
vcr nada ao outro: 

São Vicente oito de Junho de mil 
novecentos e vinte e nove— Excelentis- 

simo Senhor Comandante de policia 
faço declarações eu sentei praça em 
mil novecentos e vinte e quatro, e sai 

em mil novecentos e vinte e oito e 
assim venho tratar do meu direito no 

Senhor Comandante de me dar um 

dante de policia e senhor Vasconse- 

los tinha-me esperado por primeira 

vaga que estivesse para me dar ser- 

viço. Como o Senhor Vasconselos foi; 
embora venho tratar no Senher Co- 

mandante que está. eu servi três ano   e quatro mês, quando eu tinha dezoi- 

to mês estava passado por cabo fa- 
zendo todos os meus serviços com- 

portância sem ter novidade nenhuma . 
Saberá Vossa Majestade que quem 

servir tantos tempos sem ter nenhum 

malandriço na vida militar não tem 

mais que ser bem comportado. quan- 

do eu era soldado o meu número era 

dezoito. — Nada mais deste José Ma- 
ria da Cruz. 

O novo governo 
Com a preenchimento da pas- 

ta da Justiça confiada ao sr. dr. 

Lopes da Fonseca, que era ad- 
vogado no Porto e um elemento 
nacionalista dos mais categori- 
sados no norte do país, ficou 
completo o elenco ministerial da 
chefia do sr. general Ivens Fer- 
raz, 

Vamos, pois,a vêr o que dele 

sai e se houve vantagem na subs- 
tituição que os badalos provoca- 

tam. 
% “ 

Por lapso deixou de sair no 
numero transato o nome do titu- 

lar da pasta da Instrução, que é 

o sr. dr, Silva Teles, a quem os 

jornais entrevistaram, obtendo co- 

mo resposta que tudo quanto fi- 
zer no seu ministerio serd com as 
janelas abertas, 

Ar, muito ar, realmente, é que 
é preciso nestes abafados dias 
que decorrem. 

  

a ..- 

Visita a Angola 
No dia 25 deve embarcar para a 

provincia de Angola uma missão de 

estudo composta de professores e alu- 

nos “das Universidades de Coimbra e 

Porto, 
E' presidida pelo sr. dr, Luiz Car- 

risso, 

  

lugar de policia porque desde que 0, 

senhor Vasconselos estava de coman-, 

Coimbra em festa 
Muitos milhares de pessoas 

se reuniram durante os festejos 
da Rainha Santa na cidade do 
Mondego, que, para as receber, 
vestiu as suas melhores galas e 
lhes proporcionou alegres diver- 
sões, fazendo com que retirassem 
satisfeitas. 

Coimbra é, incontestavelmen- 
te, uma terra previlegiada, uma 
terra cheia de encantos. E por- 
quê? Porque a par das suas be- 
lezas naturais tem gente que por 
ela se interessa, por ela trabalha 
com gosto e a ela se dedica sem 
intuitos reservados, pugnando pe- 
lo seu engrandecimento e ele- 
vando-a moral e materialmente. 
Ora assim, sim. Assim compreen- 
de-se que Coimbra atraia cada 
vez mais e seja dentro em breve 
a mais linda cidade do mundo, 
'como já começam a chamar-lhe 
em revistas e jornais as pessoas 
viajadas. 

Fonte Santa 
(Vesuvio) 

Os melhores vinhos finos do Alto 
Douro 

— aro rua Cr Aran 

O tempo 

  

Os dois ultimos dias da se- 
mana finda foram de calor inten- 
so, asfixiante. Quer na rua, quer 
em casa abafava-se. Depois co» 
meçou a correr um ventinho nor- 
te e vá lá, vá lá, não tem havido 
muita razão de queixa desde do- 
mingo até esta data. 

As coisas temperadinhas é um 
regalo... 

DDD Coci eme 

Sessões cinematogralicas 

Devido á concorrencia que 
lhe estava sendo feita pela em- 
preza do Rossio-Cine, o Teatro 
Aveirense encerrou a semana 
passada as suas portas. 

O caso tem sido falado, fer- 
vilhando os comentarios, 

Se ficar só por aí... 
  

O tifo exantemáfico 
A epidemia tifoide que desde fe= 

vereiro vinha fazendo vitimas nas pro 

ximidades de Vagos e que a não ser 

o decidido combate que contra ela se 

efectuou, Deus sabe as proporções que 
aúquiriria, pode, felizmente, conside- 

rar-se extinta, 
Como dissémos, desde o dia 23 do 

mez findo não voltou a registar-se 

qualquer caso e assim tem continua- 

do, Per isso foi ante-ontem desmonta: 

do o hospital, tendo retirado tambem 

as enfermeiras que ali se encontravam 

em dedicado serviço,   Oxalá para Vagos comecem agora 
a surgir melhores dias, 

IRREVERENCIAS... 

o Sho 

Albino 
Quem é o sr. Albino?—per- 

gunta-se. E como nós toda a vi- 
da fomos irreverentes, não hesi- 
tamos responder. O sr. Albino 
não é de Aveiro, No entanto o 
sr. Albino, tendo vindo para a 
cidade muito novo, empregou-se 
num estabelecimento de mercea- 
ria onde fez a sua pratica. De- 
pois começou a subir, foi subin- 
do, subindo sempre até que che- 
gou a proprietario da casa... pe- 
lo casamento. Nesta altura é pos- 
sivel que o sr. Albino tivesse per- 
dido a inspiração para, em vez 
dela, surgirem as aspirações. Na- 
turalmente. De modo que o sr, 
Albino lançou-se. E como viram 
que o sr. Albino era susceptivel 
a adaptar-se, aproveitaram o sr, 
Albino, que, dentro em pouco, 
embora timido, toma atitudes. 
De aí à expansão do sr. Albino. 
As associações de recreio rece- 
bem-no nas suas salas. O sr. 
Albino faz-se notar. Fala nas as- 

|sembleias gerais. E porque o sr. 
Albino é proprietario, comercian- 
te e... excelente chefe de fami- 
lia, conferem-lhe honras. O sr. 
Albino está em toda a parte. Che- 
ga-se mesmo a ter a impressão 
de que não existe mais ninguem 
em Aveiro a não ser o sr, Albi- 
no. E étacil de demonstrar. A Câ- 
mara tem o sr. Álbino como mem- 
bro. O sr. Albino é presidente da 
Associação Comercial, Da Junta 
da Barra faz tambem parte o sr. 
Albino. À seguir encontramos o 
sr. Albino no Regimen Tributario, 
Se procurarem a lista daqueles 
que formam o Tribunal Colecti- 
vo lá está o sr. Albino, Na Moa- 
gem pontifica o sr. Albino. E, tal- 
vez por associação de ideias, 
quando ha quebras o sr. Albino 
é quasi sempre indicado para 
administrador da massa falida. 
Quer dizer: ao sr. Albino só falta 
ser bispo de Aveiro! E é que ain- 

(da lá pode chegar se, por ventu- 
ra, a diocese fôr restabelecida, 
Tem-se visto tanta coisa!... 

Mas a proposito de quê, tudo 
isto ?—inquerirá, estupefacto, o 
leitor, Nós explicâmos. Não é 
porque nos mova qualquer má 
vontade contra o sr. Albino que 
trazemos o sr. Albino á colecção 

o expômos nestas colunas, tor- 
nando-nos irreverentes perante o 
ricaço. Não. O motivo é outro, E' o 
monopolio que nesta terra se tem 
feito, preterindo por individuos 
que mal. sabem escrever o seu 
nome aqueles que, pelos seus 
meritos intelectuais, pela sua ilus- 
tração e pelos demais atributos 

  
  

fios nossos assinantes das colonias, Brasil 
e fimerica do Norte 
  

A administração deste jornal vem pedir a todos quantos fóra do continente o rece- 

bem a fineza de mandarem pôr em dia as suas assinaturas, algumas das quais se acham 
bastante atrazadas. 

O Democrata vive exclusivamente dos seus recursos proprios, não estando enfeuda- 

do a pessoas nem a coteries para, com independencia, poder cumprir a sua missão. 

Nestas circunstancias e porque todas as despezas que a sua publicação acarreta são 

pagas com a maxima pontualidade, necessario se torna que.o nosso apêlo seja atendi- 

do, como esperâmos, e em face do que, desde já, aqui fica consignado o maior dos reco-   nhecimentos, 

  

 



  

PROFILAXIA SOCI 

Higiene 
A bôca, pela sua dispo ição natu- 

ral, é um logar de eleição para o in- 
sresso da maior parte dos elementos 
nocivos que se encontram mo ar, é de 
rutros que mela são iutroduzidos € 
deixados permagecer, Pueiras isume- 
148, detritos venenosos, vestos. de ali- 
meultos, ali encontram facil e seguro 

»lojamento; microorganismos de toda 

a especie ali se instalam comodamen- 
t: é proliferam, originaudo perturba- 
ções locais e estendendo a sua acção 
a diversas partes do corpo pelas vias 

vaturais que com ela comunicam e 

por infiltração nos tecidos, 
A hôca é armada de dentes, cuja 

função é. de todos conhecida, | servin- 
«do para lrifurar os alimentos, para a 
bôa pronuncia e para o embelesa- 
mento de rosto, 

A bôa qualidade e disposição dos 
dentes são geralmente sintoma de sau 
ve e desempenham na economia ani- 

“mal um papel muito importante, E! 
hor isso das niais elementares regras de 
higiens cuidar da limpeza da bôca e 
da rigorosa conservação dos dentes, 
manteudo-os em estado de exercerem 
segularmente a sua função natural, 
Faz-se isto habitualmente? Cuida-se 
escrupulosamente da conservação dos 

dentes? Toda a gente sabe que não, 
Os dentes teem uma superficie ir- 

gular, manteem interstícios entre si, 
parte bifurca-se em raizes varias, Com 
frequencia se acavalam e articulam 
defeiluosamente, prejudicando a mas- 
ligação, ferindo a lingua e es labios, 
provocando gengivites crónicas e pu- 
rulentas, Sujeitos a doenças várias, 
como qualquer outio orgão, devem ser 

submetidos aos preceitos gerais da 
medicina e da cirurgia, 

A bôca de muita gente, durante 
toda a vída, é um verdadeiro antro 

AL 

da bôca 
infecciosos. Gengivas sangrando, es- 
correndo pus, abcessus listolosos, quis 

tos invisiveis e traíçuciros, dentes cam 

riados, encontram-se com lemerosa 

frequencia na maiur parte das pes- 

soas, perteuçam à classe pobre, per- 

teuçam mesmo à classe com recursos 

para remediar esses inconvenientes. 

Destes focos infecciosos resultam ma- 

les, não só locais, cujas causas facil 

mente se descobrem, como ainda ou 

tros, mais insidiosos por longinguos, 

que vão afectar orgãos e regiões dis- 

tantes—coração, rins, estomago, intes- 

tinos, arliculações, olhos, couro cabe- 

Judo, gáoglios, etc, etc, 

Em muitos países cultos, à aten- 
ção dos medicos, dos bigienistas, dos 

educadores, prende-se insistentemente 

ao estado da bôca dos seus doentes 

e das pessoas que estão debaixo da 
sua vigilancia, sendo já numerosas as 

clinicas dentarias privalivas, bem co- 

mo outras populares, amplas e gra- 
tuitas, algumas justamente repuladas 

em todo o mundo, 

Desde a mais tenra infancia á 
mais avançada idade, a população 
das escolas, das casernas, das ofici- 

nas, dos asilos, dos hospitais, é cuida 

dosamente tratada, com os melhores 

resultados para a saude, o desenvol- 

vimento e a robustez individual e bem 

assim para a regularidade e beleza 

fisionómicas. 
O leitor não deixará de conven- 

cer-se de quantos males pode evitar 

com a higiene da bôca e concomitan- 

te tratamento, tanto quanto possivel 
preventivo, dos dentes, não descuran- 

do a propaganda da Liga Portuguesa 

de Profilaxia Social, que desinteres- 

sada e insistentemente vem susten- 

tando uma patriotica e inadiavel cam-   de porcaria, de podridão, de germens 

panha para o bem fisico e moral da 
nossa raça. 

  

  

que concorrem nas pessoas que 
estudaram, deviam ser, de prefe- 
rencia, os escolhidos para certos 
e determinados cargos. Isso, po- 
rêm, não acontece em Aveiro, ha 
muito, ou seja desde a hora em 
que dos seus destinos tomou 
conta a coterie cujo simbolo é o 
sr. Albino e na qual se agru- 
pam outros Albinos para o efei- 
to de se revezarem em certas 
ocasiões. Resultado: o que se es- 
vendo—não passarmos da cêpa 
torta. 

Olhem que é triste. 
eme 

Gráve desastre 
O sr, Fernando Teixeira, abas- 

tado proprietario e negociante, 
ha tempos estabelecido: nesta ci- 
dade, a convite dum dos seus 
caseiros residente na Regua, foi 
ali acompanhado de sua unica 
filha a srº D, Adelaide. Teixeira 
e doutras pessoas suas conheci- 
das, assistir a um baptisado, em 
que figurou como padrinho do 
neofito, No regresso, que se fez 
durante a noite, entre Pinheiro de 
Lafões e Oliveira de Frades, cer- 
ca das 23,30, numa descida, par- 
tiuse o governo da camionete, 
pelo que esta adquiriu grande 
velocidade da qual resultou, numa 
curva da estrada, dar-se uma der- 
rapage que a fez voltar, felizmen- 
te para dentro, pois de contrario 
ter-se-ia despenhado para um 
abismo dos mais perigosos que 
nayueles sitios existem, 

De mais este lamentavel de- 
Sastre apenas resultou o esmaga: 
mento de um dos braços da sr.*| 
D. Adelaide Teixeira, que lhe 
foi amputado no hospital desta 
cidade, e ligeiros ferimentos re- 
cebidos pelo sr. José Maria Ro- 
mão Machado. Os outros passa- 
geiros nada sofreram, 

Só cerca de 2 horas depois 
do acontecimento os feridos fo 
ram socorridos e conduzidos pa 
ra esta cidade, 

A operada encontra-se em es- 
tado satisfatorio, 

Se deseja um vinho fino, ve: 
lho, mas bom, experimente o 

O Melhor 
para 

Cosinhas 
sem 

Cheiro 

AVEIRO 

da Corredoura 

Ricardo M da Costa 

epa que up 

Pagamento de contiçes 
E' durante o corrente mez que 

na Tesouraria da Fazenda Publi- 
ca devem ser pagas todas as con- 
tribuições devidas ao Estado, pe- 
lo que não se devem descuidar 
aqueles sobre quein essa obriga- 
ção impende. 

Bem sabemos que é um sacri- 
fício, mas tenham paciencia. Mais 
vale isso do que relaxarem uma 
pessoa... 

“O Democrata,, Vende- 
se na Taboleta Estânco Flavien- 
se aos Arcos, 

O Democrata 

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos; no dia 22,a srº D. 
Maria du Encarnação Soares. profes- 

sora oficial e o nosso dedicado ami- 

go Munuel Muno, empregado superior 
tos correios em Inhambane (Africa 

Orisntal; em 23 a sr* D. Alice de 

Brito Tavares Pinto co sr. dr. Al- 
berto Souto; em 25, o nosso velho 

amigo Crisanto de Melo, residente em 

Paris e em 26, a tricaninha Maria 
da Apresentação Marques Rodrigues 

e o estudante Julio Duurte H. Cristo, 

filho do nosso amigo Julio Cristo, 
escrivão de Direito. 

Casamentos 

Realisou se, no domingo, o casa- 
mento do sr. tenente Joaquim Camilo 
Lobo Garcez Palha de Almeida, com 

asrº D. Beblana Pinheiro Chagas, 
tendo servido de testemunhas a sr.º 

D. Laura Pinheiro Chagas, irmã da 
noiva e O sr. tenente Pilar Gomes, de 

infanteria 19, 
Aos recem casados desejamos mui- 

tas felicidades. 
— Tambem na quinta-feira se 

efectuou o consorcio da srº D. Ilda 
Gonçalves dos Reis, filha do sr. capi 

tão Joaquim Gonçalves dos Reis, com 
o sr. Antonio José Duarte, aspirante 
a oficial de infanteria 19, tendo ser- 
vido de padrinhos a sr* D. Ana da 

Silva Duarte, irmã do noivo e o sr. 
capitão João Abel Rebocho Vaz, 

Aos nubentes apetecemos um fu 
turo venturoso, 

— Na igreja de S. Gonçalo uni- 

ram-se na seganda-feira pelos laços 

do matrimonio, a simpatica tricaninha 

Aurora Marques da Maia e o 2º 
sargento de infanteria Antero Alves 
da Cunha, filho da sr.º D. Clotilde 
Lebre Cardoso du Cunha e de seu 
marido sr. Luiz Alves da Cunha, um- 

bos funcionarios dos correios nesta 
cidade, 

Serviram de padrinhos os avós 

maternos do noivo srº D. Rita Car- 
doso de Sousa e o sr, Francisco 

Leandro de Sousa, importante pro- 

prietario em Mogofores. 
Após a cerimonta, os noivos, a 

quem desejamos um porvir venturoso, 

partiram para Coimbra em viogem de 
núpcias, 

— Na proxima segunda-feira deve 
ter logar na igreja do Carmo o con- 
sorcio do sr. dr. Fernando Magano, 

assistente da Faculdade de Medicina 

da Universidade do Porto com a sr.* 
D. Marla José Marques da Silva Soa- 
res, prendada filha do major medico de 

cavalaria 8, sr. dr. José Maria Soa- 
res. 

— Pelo seu cunhado sr. Fortuna- 

to Correia Neves, capitalista, residen- 

te em Lisboa, foi no domingo pedida 
para o nosso. amigo Francisco Neves 

Vieira, 2º sargento de cavalaria 8, 
a gentil tricaninha Bebiana Rezende, 
antiga empregada na sucursal dos 

Armazens do Chiado. 
O enlace efectuar-se-ha no pro- 

ximo mez de agosto. 

Bente nova 

Foi registado no domingo o filhi- 
nho do sr. Antonio Campos Junior, 
sócio-gerente da Pastelaria Central, 

tendo servido de padrinhos a st? D. 
Maria Emilia de Andrade Pereira da 
Silva e seu irmão sr. Jorge Andrade 
Pereira da Silva, empregado nu filial 

do Banco N. Ultramarino. 
Recebeu o nome de Alberto Jorge. 

Partidas e chegadas 
Tivemss a honra de cumprimen- 

tar nesta cidade a srº D. Benedita 
Vieira de Carvalho, de Mira.   

Fotografi 

— Vindo da America do Norte 

a 

Henrique Ramos 

STE BEIR mm VD um PO 

Secção sportiva 
Natação 

Devem realizarse ámanhã, do- 
mingo, as provas regionais de nata- 

ção, promovidas pela delegação da 

Liga uesta cidade, se não houver in- 

conveniente importaule que as faça 

adiar, 

Chi lo sa? 

“TUDO MORRE!!! 
FORMIGAS 
BARATAS 
PERCEVEJOS 

PULGAS 
TRAÇAS 

E TODOS OS OUTROS 
À INSECTOS j j   

Necrologia 

Com 67 anos de idade faleceu a 
sr." Conceição de Jesus Martins, viuva 

de Joaquim Ferreira Martins, que- te- 

ve um estabelecimento de alfaiateria 
na Rua Direita e tambem a sr, Rosa 
Gomes da Silva, esta com 74 anos, 

ualural de Requeixo, e casada com o 
proprietario e capitalista, sr. Manuel 

Gomes da Custa e Silva, 

A's 

pêsames, 

familias enlutadas os nossos 

*y * 

Na cidadela de Cuscais tam- 
bem deixou de existir na sexta- 
feira da semana preterita, vitima- 
da por uma meningite, rebelbe a 
toda a sciencia, a unica filhinha, 
de 6 anos; do nosso conterranto 
eamigo Vasco. Soares, -a quem 
apresentamos a expressão do 
nosso sentimento por tão pro- 
fundo golpe. 

Nautragio 

Por nolicias telegráficas sabe-se 
ter naufragado nos bancos da Terra 

Nova, o lugre da flotilha bacalhoeira 
de Aveiro Ilhavense I, propriedade do 

sr. Antonio José dos Santos, Ltda, 

tendo-se felizmente salvo os seus 32 
tripulantes,   

  

  

Este numero foi visado 

chegou no dia 12 a esta cidade o nos- 

so amigo e conterraneo João de Pinho 
Nascimento, que ha pouco sofreu o 

desgosto da perda de sua mãe e cujo 
pai tambem se encontra enfermo. 

João de Pinho Nascimento, gosan- 
do bôa saude, trouxe-nos lembranças 

de outros conterraneos que, longe da 
Patria, estão honrando, pelo traba- 

lho e pela sua irrepreensível conduta, 
o nome de Aveiro e a quem agrade: 

cemos as provas de consideração com 

que nos distinguem, 

E ao recem-chegado um abraço 
de congratulação por de novo o ver- 

mos entre nós. 

— Encontra-se nesta cidude, de 
visita a seus pais, o nosso amigo Ma- 

rio Duarte (filho) vice-consul de Por- 
tugal em La Guardia. 

— A' sua casa de Esgueira che- 
gou, acompanhado de sua familia, o 

sr. José Tavares da Silva, residente em 

Lisboa, 

— Regressou de Coimbra, onde 
esteve em tratamento, o nosso amigo 
Manuel José Domingues Peres, aspi- 
ranie a oficial de infanteria 19, 

— Cumprimentimos ante-ontem 
nesta cidade, o dr. Angelo Paptista, 
farmaceutico diplomado pela Univer- 

sidade de Coimbra e filho do nosso 

velho amigo Julio Ferreira Baptista, 

presidente da camara da Murtosa. 

Em breve seguirá para Lourenço 
Marques (Africa Oriental) pelo que 
lhe desejamos uma agradavel viagem 

e muitas felicidades, 

— Tambem na quinta-feira aqui 

vimos os srs. José Martins Pires, di 
gno professor em Amoreira da Gan- 
dra-e João Herminio Ferreira de Eça 

e Leiva, chefe fiscal dos impostos em 

Coimbra, 

— Nos seus novos automoveis 

Graham-Paige foram á Beira Alta 
com suns familias de visitta às impor- 

tantes quintas de S. Tiago e da Es- 

picha, que possuem em Laceiras, os 

nossos amigos srs, Antonio Rito dos   Santos e José Tavares Rito, socios da 

Central 

Os retratos desta casa impõem-se pela sua a: 
te e inexcedivel perfeição 

Secção especial de acabamento rápido aos amadores, a preços módicos 
    Lagrima Douro 

(Antiga R. Direita) 

Aveiro 

R. Combatentes da G. Guerra, 27 

pela comissão de censura 

conceituada casa Bernardo Morais & 
C*, Suc.'&, desta cidade. 

Doentes 

Por a sua doença demandar de 

tratamento demorado continua em Lis- 

boa a srº D. Maria das Dores Frei- 
re, esposa do nosso amigo sr. José 
Moreira Freire, que a acompanha com 

a maior das dedicações. 

Uma devolução 
Esta semana o correio recam- 

biou-nos um exemplar do ultimo 
numero de O Democrata em que 
se lê, á margem: Devolvido d re- 
dacção. Declaro que não desejo 
continuar a ser assinante. Juíio de 
Lemos. 

Ora nós não teriamos nada 
que objectar se o barbeiro Julio 
de Lemos nos devolvesse 0 jor- 
nal noutra ocasião. Mas desde 
que o barbeiro Julio de Lemos, 
sucessor de seu pai o proprieta- 
rio da Barbearia Lemos, da qual 
eramos fregueses ha mais de 30 
anos, nos devolveu o jornal dan- 
do claramente a entender O mo- 
tivo—a referencia que nele se faz, 
com toda a justiça, e sem solici- 
tação, ás barbearias dos srs. Ama- 
deu de Sousa e Alvaro Ferreira — 
é de nossa obrigação dizer ao sr. 
Julio de Lemos que, com esse 
seu gesto, apenas revelou senti- 
mentos que, por serem deprimen- 
tes, em nada o dignificam. 

O nosso direito de critica e 
de apreciação é livre, sr. Julio de 
Lemos, para que nos possâmos 
prender com a mesquinhez, a in- 
tolerancia eo egoismo seja de 
quem fôr. 

Muito pequenino se mostra b 
sr. Lemos, devolvendo-nos o jor- 
nal por causa da meia duzia de 
linhas dedicadas aos estabeleci- 
mentos dos scus colegas! Que 
inegualavel soma de má vontade, 
para não escrevermos O termo 
proprio, isso representa! E que 
ingratidão a sua, Julio, para com 
estas duas folhas de papel ainda 
ha pouco postas á sua disposi- 
ção para lhe satisfazer a vaidade, 
o desejo de se tornar notado! 

Foi a inveja, dizem, que ma- 
tou Caim. Oxalá o mesmo lhe não 
suceda, vista nenhum prazer ter- 
mos de ver a cidade privada de 
um Figaro tão importante que 
até nos julgava seu dependente! 

Grande tipo! E se o Julio 
fosse áquela parte onde Cambron- 
De mandou os ingleses?... 

Os sinos 
Os Parquet, são os carrilhões que 

imitam os sinos em nossa casa, São 

os mais aparatosos relogics para ves- 

tibulo, escritório e sala, 

SOUTO RATOLA — AVEIRO 

| 
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Livros 

“Coimbra,, 

O volume que temos presente da 

Euciclopedia pela Imagem, agora pu 

blicado pela conhecida e conceituada 

casa editora, do Porto, Lelo & Irmã, 

Ltda., prop:ivlarios da Livraria Char 

dron, é inteiramente dedicado a Com 

bra e seus arredores, de que insere 

muitas gravuras dos principais mopt- 

mentos e obras de arte assim como 

varios aspectos da paisagem em que 

se acha emoldurada, 

Simplesmente soberbo e tanto que 

reputamos este numero da Enciclope- 

dia pela Imagem um dos melhores 

que, no capitulo—Artes—se acham à 

venda nas livrarias. 

Com as nossas felicitações aos srs. 

Lelo & lemão pela sua iniciativa, re- 

conhecidos agradecemos o prazer es: 

piritual que nos deram, pondo nos 

em presença de paginas tão sugesti- 

vas como são aquelas que tratam de 

Coimbra, onde passamos o melhor 

tempo da mocidade e a que nos 

prendem recordações afectivas, as mais 

intimas, 

“Cinzas do Passado,, 

Editado pela Livraria Popular de 

Francisco Franco, com séde em Lis- 

boa, Rua Barcos Queiroz, n.º 14, aca- 

ba de ser posto á venda um grosso 

volume que tem o titulo da epigrafe 

e onde o antigo ministro da corõa, sr. 

dr, Antonio Cabral, conhecido elemento 

de preponderancia no partido progres- 

sista, fixa as suas memorias politicas, 

Por agora limitamo uos a agrade- 
cer ao sr. Francisco Franco a remes- 

sa do livro que vem de uos ofertar, 

visto 453 paginas uão se poderem lêr 

dum fôlego, prometendo, no entanto, 

dedicar-lhe mais algumas linhas logo 

que isso nos seja possivel, 

Exames 
No Liceu de José Estevam teem 

continuado os trabalhos do fim do 

auo lectivo com o seguinte resultado; 

Admissão à 3º classe — Ade- 

lina de Oliveira Moreira, Anita 

Nunes Tavares, Carlos Augusto Lopes 

da Cunha, Hilda Soares Teixeira Lei- 

te, Maria M, Pires E, Ruela Cândido, 

Maria Tavares de Sousa, Maximo Ri- 

bau, Pio da Silva e Salviano Augus- 

fo da Silva Conde, aprovados. 

Reprovados— 2; desistiu —1 

Curso geral, (5.º classe) — José Cor- 

feia Maltês, José Camilo de Morais 

Tavares, Manuel Ferreira da Silva, 

Manuel Marques de Almeida, Manuel 

dos Santos Victor, Octavio Marcelino 

Loff Barreto, Tomé Rodrigues da Pre- 

ta, Ivo Cabral da Costa Abrunhosa, 

José Augusto da Silva Martins, José 

de Oliveira e Silva, Lucilia de Pinho 

Vilar, Manuel Estrela, Maria da Glo- 

ria Matos, Mario Gomes Figueira, Ma- 

rio Herculano Geraldes, Raul Costa, 

Tiago Gonçalves Pereira e Vasco Hen: 
riques Geraldes, aprovados, 

Reprovados— 4; desistiu —1, 

7.º classe de Letras — Adelino da 
Rocha Pessoa, Amilcar Lopes Xavier, 

Bento de Morais e Silva, Herique Es- 
teves Paz, João Carlos Assis Pereira 

de Melo, José de Almeida Cristo e Ma- 

ria Ávia de Carvalho, aprovados. 
Reprovado —1, 

a 

    

Na Escola Normal Primária de 
Coimbra terminaram o seu curso pa- 

ra o magistério primario as sr.” D. 

Julieta Carvalho dos Reis e D, Maria 
Julia de Barros Bacelar, nossas gentis 

conterraneas, 

A's novas professoras, que vão 

iníciar a espinhosa missão do ensino, 

e jáse encontram nesta cidede, as 

nossas felicitações. 
amem me Anaio. asma mo 

Agradecimento 
Beatriz Vieira Catão, Manuel 

Ferreira Catão e Maria do Céu 
Catão, na impossibilidade , de 
agradecerem a todas as pessoas, 
que se dignaram tomar parte no 
funeral! do seu choralo esposo e 
pai José Dias Ferreira Catão, 
veem por este meio testemunhar a 
todos a sua gratidão pelas pro- 
vas de muita amisade gue nos 
dispensaram em tão doloroso 
transe, e bem assim dqueles que 
lhes enviaram condolencias. 

Aveiro, 12 de Julho de 1929. 

O Democrata 

  

  

  

  

  

  
  

Fotografia Moderna 

DE 

João Ramos 

Rua Eça de Queiros, 21 

Espirito Santo 

Aveiro 

(A's cinco bicas] 

  

Trabalhos artis- 

ticos em 

todos os gene- 

ros 

  

  

À quem compete 
Ante-ontem, no cameço-da Aveni- 

da, onde se alinham as camionetes, 

um pobre rapaz que seguia em bici- 

cleta foi surpreendido e colbido pot 

um automovel que subitamente surgiu 

e que aqueles veículos não permiti- 

ram que a tempo pudesse ser descor- 

tinado, Assim, o que sucedeu, tem 

muitas vezes estado na eminencia de 

acontecer, pelo que se torna de ab- 

soluta necessidade ordenar que ás ca- 

mionetes seja indicado outro ponto on- 

de agrupar-se, como por exemplo pa- 

ra cima do candieiro, ficando deste 

modo livre e visivel o espaço entre 

esse candieiro e a cortina do cais. 

O pobre rapaz foi no proprio au- 

tomovel que o colheu canduzido a um 

medico, iguoraudo nós o seu eslado, 
  e em em 

Correspondencias Ms E 

Pindelo, 13 
Quebrando o silencio   

Nas horas de ocio, o meu amigo 

padre José M. C, da Costa. frequentes 

vezes incita-me a que escreva alguma 

coisa para este conceituado jornal e 

que por deferencia do seu diguo di- | 

rector lhe venha roubar espaço, La-| 

mento que a minh: pouca iastrução | 

não fosse cultivada como a sua. Isse | 

me inibe de lhe fazer a vontade. No! 

entanto já o mimoseei com as minhas 

palestras de inverno, causticando aque- 

les que no caminho traiçoeiro da vin- 

gança o queriam fazer mergulhar em | 

chumbo derretido para lhe cercear os 

seus direitos augustos de sacerdote. | 

Esses aventureiros, hoje limidos pela 

resplandecents luz da publicidade, 

reconhecem a sua inferioridade o que 

reduuda no mais glotiose triunfo pa- 

ta aqgele sacerdote, 

A questão da habitação do nosso 

venerado pároco, aucora oude se agar- 

raram, demonstra bem o estufo moral 

dos que ao caminho lhe sairam, pre- 

tendendo dar-lhe o golpe de miseri- 

cordia, Mas enganaram se porque bas- 

tou a minha varinha magica para os 

conter em respeito, AÁgura o que é 

meu amigo padre Costa deve fazer é 

aconselhar a fumilia do rev.” Pinheiro 

a ter mais juizo de futuro. 

Disse um dia Jesus; Amui vos ums 

aos outros como eu tenho omado. Pois 

bem: é preciso que as palavras de Je- 

sus sejam a norma da vida dos que 

item por missão, na lerra, conduzir 

espiiilualmente os povos. 

Scientes? Ou será p eciso mais al- 

guma coisa? 

Lacordaire 

fam, 
Ha quatro anos que este Jogar vem 

gossndo um grande melhoramento 

concelho pertencemos, e que para a 

nossa terra foi um enorme beneficio, O 

que é peva é que haja creaturas que 

esgotem o tanque até o ponto de não 

deixarem uma pinga de agua para o 

gado beber quando por ele passa 

cheio de calor e que bem se pode 

classificar de deshumanidade, 
Para este caso chamâmos a aten- 

ção de quem de direito porque os ani- 

mais tambem devem ser considerados 

com direito à vida, 

— As chuvas que por ocasião do 

S. Pedro cairam abundantemente de: 

ram logar a qus o rio Agueda aumen- 

tasse de volume e arrastassem consi- 

go milhares de peixes de todos os la- 

manhos que os residuos das Minas 

das Talhadas matuu, o que já não 

sucedia ha tres anos. 

Triste espectaculo que oxalá se 

não repita para evilar o lermos de 

pedir providencias ás autoridades, 

E 

Palhaça, 15 
Um decreto... paroquial ? 

Contra a moda 

O paroco desta freguesia, padre 

José Martius, falou ontem ao povo na 

ocasião da missa, dizendo ás meninas 

da moda que se continuassem Ro uso 

da saia curta e blusa decotada, não 

as confessaria; não as casaria; não as 

aceitaria por madrinhas, e não as con- 

sentiria dentro da igreja. 

E agora, meninas? 

Com uma proibição destas, não 

podem fazer uso da saia curta e blu- 

sa decotada, 

A não ser que sigam o exemplo 

ANTONIO CERVEIRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

em doenças dos olhos 
Consultas ias 12 às 16 horas 

R. Viscunde da Luz, 27-2.º 
Goimbra 

ali das meninas do Troviscal que não 

querem o casamento pela igreja, nem 

os filhos baptisados, Não se confes- 
sam (dentro da igreja) nem vão á 
missa (do padre). Só assim, meninas, 

poderão usar à saia curta e blusa de- 
cotada, Mas terão as meninas da Pa- 
lhaça coragem de seguir o exemplo 

das meninas do Troviscal? 
Se a não teem e se os vossos pais 

vos obrigam a ir á confissão e á mis- 

sa, adeus moda que te vais embora! 

E que grande inconveniente para 
as meninas que terão de usar a saia 

comprida e blusa chegada ao pesco- 

KO! o e 

Alem de terem de comprar mais 

pano, uão andam tão fresquinhas nem 
mostram a beleza das suas pernas e 
a alvura dos seus colos.,. 

O padre, o padre!... 
Mas parece que as meninas da 

Palhaça, na sua maior parte, estão em 

Isegair o exemplo das meninas do Tro- 

viscal, de preferência ao uso da saia 

comprida e blusa chegada ao pes: 
coço. 

Se assim fôr... 
C, 

  

Proprigdades em 
Esqueira 

Vendem-se a Horta e Sul- 
gueiral, no todo ou em ves- 
sadas. 

Aceita propostas 0 seu pro- 
prietario ou o Ex."* Sr, Dr. 
Jaime Duarte Silva. 

Facilita-se o pagamento, 

BEN 
| 
| Vende-se casa, boa e 
“central, servindo para habi- 
tação e qualquer negocio, por 
«ausencia forçada do seu pro- 
prietario, 

| Nesta redacção se 
forma. 

Garage 
Aluga-se uma no largo 

!Conselheiro de Queiroz, em 
boas condições, e perto do 
chafariz no mesmo largo. 

Falar com Francisco José 
Lopes ide Almeida, Rua de 
'Santo Antonio, 42. 

  

  

in- 

  

  

  

  

HOTEL AVENIDA 

Bom serviço, 

econcmia 

e asseio 

Recebem-se hospedes 

a quaiquer hora é co- 

mensais 

| 
Diarias a IS$CO 
I 
Permanentes 

a 16%90 

E Largo da Estação   qual sejt o chafariz mandado cons:   truir pela camara de Aveiro, à cujo 
  Aveiro   

E RESTAURANTE 
Proprietario 

Bruno da Rocha 

      

Tribunal da Comarca 
de Aveiro 

Citação-edital 
1.º publicação 

Por este Juizo, escrivão 
Marques, corre uma acção 
sumaria comercial, em que é 
autor André Nogueira, casa- 
do, serralheiro, da Presa, e 
reus Manuel Ferreira Santia- 
go e mulher Joana Rodrigues, 
lavradores, da Quinta do Ga- 
to, na qual acção o autor pe- 
de que os reus sejam conde- 
nados a pagar-lhe a quantia 
de 3.000$00, montante de 
uma letra aceite pela ré por 
si e como procuradora do 
marido, a multa de 500800, 
juros legais, custas, selos e 
procuradoria; e pot isso cor- 
rem éditos de 30 dias a con- 
tar da segunda e ultima pu- 
blicação deste anuncio, ci- 
tando o reu marido, ausente 
em parte incerta do Brasil, 
para os termos daquela acção 
e para no praso de dez dias 
posterior ao termo dos édi- 
tos, impugnar, querendo, se- 
guindo os mais termos. 

Aveiro, 17 de Julho de 
1929. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

Couto Brandão 

O escrivão, 

Francisco Marques da Silva 

  

Antonio Joaquim de 
Pinho 

Aveiro--Esqueira 

Participa ao público que os 
adobes de primeira qualidade que 
tem nos seus areais os coloca 
com a maxima rapidez nos lo- 
cais desejados, dentro da cida- 
de, aos seguintes preços: 

Adobes de parede, cada 100, 65800 
» demuro » ». 55800 
ade S/a qo mr ASSÕO 
» mendões >» », 35800 

Areia, CAFLO ce us dv fo 9800 

Para fura de Aveiro, saber preços. 

Vende-se 
o predio de casas que cons- 
ta de lojas, primeiro e segun- 
do andar, que faz frente para 
a Rua Direita e para a Rua 
Gustavo Pinto Basto, onde 
esteve instalado o sr. Carlos 
Migueis Picado. Este predio, 
alêm de se prestar para dois 
estabelecimentos, situados 
aos melhores pontos da ci- 
tade, verdadeiros centros co- 
werciais, serve para residen- 
cia de duas familias. 

luforma o sr, Alberto Ro- 
sa — Aveiro. 
va 

| Hof quatro cilin- 
: dros (des- 
nontada) e com side-car, 
vende-se em boas condições. 
Falar na praça com o chauf- 
'eur José Fernandes de Souza. 

à B. S. A.3,49 
| DÍ HP, Super- 

sport H. O. 
V., completamente nova, ven- 
de F. Gomes Morais —Pam- 

  

  

  

Henderson de 

  

  pilhosa do Botão,



O Democrata 
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* PAQUETES CORREIOS 
a sahir deLEIXOES 

DARRO Em 24 de Julho para o Rio de Ja- 
-" neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

DESEADO-- 
DESNA-- 
Estes paquetes saem de Lisboa no dia 

seguinte e mais os paquetes 

ALMANZORA Em 22 de Julho paraa Ma- 
“deira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
na e Buenos-Aires, 

em e Agosto para o Rio de Ja- 
Alcantara- eiro, Santos, Monterideu é Buenos Aires. ! 
ANDES- Em I9 de Agosto para Pernambuco, Ba= 

“hia Rio deJaneiro, Santos, Montevideu e Buenos- 
Aires. 

êm 7 de Agosto para Rio de Ja- 
neiro Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 

Em 21 de Agosto para o Rio de Ja= 
neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires., 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches à vista das plantas dos paquetes, 
mas para isso recomendamos toda a ante- 
cipação. : 

Dirigir aos unicos agentes no Nezte de Portugal: 

ar Tail $ O 
19, Rua do Infante D. Henrique —PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias. 
ME ag 

  
  

hos ciclistas 
Recomenda-se a casa de 

Serafim Januario de Almeida 

proximo ao apeadeiro de S. João de Loure, na linha do Vale do 
Vouga, como a que vende mais em conta bicicletas e acessorios de 
todas as marcas, 

Faz reparações e sobre a DIANA presta os esclarecimentos 
que esta conhecida e acreditada marca impõe. 

  

Armazem de mercearia e cereais por junto 
DE 

rumo da Rocha 
Depositario, no distrito, do afamado Ponche Rei de Sião e dos 

rebuçados Concurso de Bombeiros. 

Largo da Estação-Aveiro 
  
  

fi Encyclopedia pela Jmagem 
é a mais interessante e util das publica- 

ções portuguesas 

O que é a Encyclopedia pela Imagem? 
Na Encyclopedia pela Imagem, a imagem 

methodicamente agrupada numa secção ordenada e lógi- 

ca, ensina-nos mais e melhor do que a mais'extensa expli- 

cação, 

A Encyclopedia pela Imagem abrange to- 
des os ramos dos conhecimentos humanos: Hishoria, Geogra- 
phia, Sciencias, Arte, Litteratura, etc,, etc, 

A cada assumpto ela consagra um volume maravilhosa- 

mente ilustrado com 150 gravuras acompanhadas de um texto 
claro, fácil, attrabente e apenas de 64 paginas, A collecção 

destes volumes formará a Encyclopedia mais rica e mais inte- 
ressante até hoje publicada, 

Comissões, Consignações, 

Cereais. Ferragens e Mercearia, 
Vidraça, 

Depositarios de petroleo e gazolina 
SHELL. 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

Ceramica de Quinfans 

TELHAS 
TIJOLOS 
MADEIRAS 

ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

Consultorio Médico 

DO 

Dr. Pompeu Cardoso 

Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentária 

Ortodoncia 

RUA DO CAES— AVEIRO 

P—s 
A fechar 

Um noivo, assim que efe- 
cluou o seu casamento, par- 
tiu com a eleita do seu co- 
ração para o Bussaco, jão- 
tando á mesa redonda do 
hotel, No regresso perguntou 
á noiva do que tinha gosta- 
do mais, Ela pareceu hesi- 
tar, mas como ele insistisse, 

respondeu : 
— Olha: do que mais 

| gostei foi daquele alíeres de 

cavalaria que estava em 

| frente de nós! 

G====: 

          
Azulejos 
em pó de pedra 

Fabrica Aleluia 
Aveiro 

Artigos sanitarios, lou- 

ças de serviço, 

pannesux, etc. | 

Fabrica da Fonte Nova 
Fundada em 1882 

Premiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 

LOUÇAS E AZULEJOS 

PANNEAUX, DECORATIVOS 

Manuel Pedro da Conceição 

Aveiro 

“O Democrata,, 
ASSINATURAS 

(Pagamento adeantado) 

Portugal (ano) 
Semestre 
Colonias (ano). 
Estrangeiro (ano). 
Numero avulso . 

ANUNCIOS 

Na 1.º pagina, linha . , 

Na 2,4 

Na 3.º 

Permanentes, contracto especial, 

20300 
10$00 
30800 
40800 

$30 

1$00 

$80 

$50 

> > 

> > 

Contagem pelo linometro corpo 8, 

Comunicados (linha). ,   1800 

Testa & Amadores [Banco Pegisnalde Aveiro 
Áveir o—— 

Desvontos sôbre todas as localidades do país 
Emprestimos a prazo 

Depósitos á ordem e a prazo 

Juros dos depósitos: 

A OTAEM ui do do qibdo 
A prazo de três meses 
A prazo de seis meses. « +... 
A prazo de um ano . GENO eo 

5 0/0 
6 ojo 
7 0/0 
8 do 

Os juros dos depósitos a prazo são pagos adeantadamente, 

Direcção — António Barrelo Ferraz Sachetti (Visconde da Granja) 
Egas da Silva Salgueiro 
Alfredo Esteves 

Conselho Fiscal-—Aibino Pinto de Miranda 
Luis de Mendonça Corte Real 
João Ferreira de Macedo 

  
  

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
medicos especialistas de doenças dos olhos veem dar consultas, em 
Aveiro, da 1 ás 5 da tarde, todos os sabados, no consultorio de 
dr. Pompeu Cardoso, 

Banco Pinto 8 Sotto Mayor 
Capital 

SÊDE: LISBOA— FILIAIS: PORTO, BRAGA, CHAVES, VIANA DO CAS3- 
TELO e VIZEU 

  
  

Autorisado a 
Realisado 

Esc, 100.000:000$00 
30,000:000800 » 

Fepresentantes do 

Banco Português do Brazil 
Rio de Janeiro—Santos—S, Paulo 

Banco Comercial do Rio de Janeiro 
Rie de Janeiro 

Banco Nacional de Comercio 
Filiais e agencias em todas as praças do Estado do Rio Grande do Sul 

British Bank of South America, Ltd. 
Bahia, Pernambuco, Porto Alegre, Rio de Janeiro, Santos e S, Paulo 

MOREIRA GOMES & C., Pará— FERREIRA COSTA & C.*, Pará— FROTA 
& GENTIL, Ceará. 

Depositos á ordem e a praso. Compra e venda de cambiais, coupons 

titulos, papeis de credito, notas e moedas estrangeiras, Descontos, transferem 

cias, Operações em todos os generos, 

Correspondente em AVEIRO 

Pompeu Alvarenga 

Colegio de Nossa Senhora ; 
da fipresentação 

( Para o sexo feminino ) 

  

  

  
  

  

Rua Direita, b— Aveiro 
Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 

luz eléctrica, casa de banho canaliza- 

ções de agua quente e fria. Alimentação 

abundante e sob direcção medica. Educa- 

ção moral, de sociedade e de ménage. 

Cursos primários e secundárivs segundo 

os programas oficiais. Conversação fran- 

cesa por professora francesa. Desenho, 
lavores. piano, flores, córte, chapeus, pin- 

tura a oleo, em veludo frappé, imitação 

de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 

etc. Estanho, coiro, tarsp, foto-miniatura, 

piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 

ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 

marfim, granito, marmore estatuário e ou- 

tras. Ginástica. 

Enviam-se programas a quem os             
  

  

    5 requisitar 2   
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